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Aula 1

Carlos Alexandre Borges Garcia
Elisangela De Andrade Passos

INTRODUÇÃO À QUÍMICA AMBIENTAL 

META
Apresentar os fundamentos da química ambiental;

Apresentar a especiação química;
Apresentar a interdisciplinaridade da química ambiental;

Apresentar um histórico do ensino de química ambiental no Brasil e em Sergipe.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:

 Defi nir química ambiental;
 Entender e defi nir a especiação química;
 Compreender importância da interdisciplinaridade da química ambiental;

Entender a história do ensino de química ambiental no Brasil e no Estado de Sergipe.

PRÉ-REQUISITOS
Oitenta créditos cursados.
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INTRODUÇÃO

Nesta aula será defi nido o conceito de química ambiental, diferenciar os 
conceitos entre a química ambiental e o monitoramento ambiental. Ainda 
será apresentada a especiação química e demonstrado com estudo de caso 
a importância da interdisciplinaridade da química ambiental.

Ao fi nal desta aula, você deverá saber defi nir química ambiental e moni-
toramento ambiental. Você será capaz de entender a especiação química 
e a interdisciplinaridade da química ambiental. Por fi m, será apresentado 
um breve histórico do ensino de química ambiental no Brasil e de Sergipe.

INTRODUÇÃO À QUÍMICA AMBIENTAL

Na literatura existem várias defi nições para a Química Ambiental. Neste 
texto optamos em trabalhar com os conceitos descritos no artigo intitulado 
“A química ambiental no Brasil“ publicado na revista Química Nova dos 
autores Antonio A. Mozeto e Wilson de F. Jardim.

Segundo os referidos autores a “A Química Ambiental estuda os pro-
cessos químicos que ocorrem na natureza, sejam eles naturais ou ainda 
causados pelo homem, e que comprometem a saúde humana e a saúde do 
planeta como um todo”. Ainda segundo os mesmos autores “A Química 
Ambiental não é a ciência da monitoração ambiental, mas sim da elucida-
ção dos mecanismos que defi nem e controlam a concentração das espé-
cies químicas candidatas a serem monitoradas”. Os conceitos de Química 
Ambiental e Monitoramento Ambiental são, geralmente, confundidos. O 
monitoramento ambiental representa um processo de coleta de dados, es-
tudo e acompanhamento contínuo e sistemático das variáveis ambientais. 
Este tem como objetivo identifi car e avaliar - qualitativa e quantitativamente 
- as condições dos recursos naturais em um determinado momento, assim 
como as tendências ao longo do tempo. Devem ser incluídas neste tipo 
de estudo as variáveis sociais, econômicas e institucionais, já que exercem 
infl uências sobre o meio ambiente.

A ESPECIAÇÃO QUÍMICA

A especiação química de um elemento é a determinação das formas 
físico-químicas individuais do elemento que somadas são iguais à concentra-
ção total desse elemento. Atualmente, os estudos vêm sendo feitos baseados 
não apenas na concentração total dos compostos e sim também baseados 
na sua distribuição nas diferentes espécies. De posse dessa informação é 
possível entender o comportamento dessas espécies no meio ambiente e 
os danos que pode causar à saúde.
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Introdução á Química Ambiental Aula 1
LEIA MAIS

Os artigos intitulados “Alternativa analítica para especiação 
físico-química de mercúrio em águas costeiras tropicais” e “

Especiação de arsênio - uma revisão” são sugestões de leitura 
para melhorar a compreensão do tema especiação química. 
Estes estão disponíveis na plataforma. Em seguida, faça um 

resumo sucinto das principais idéias de cada texto.

A INTERDISCIPLINARIDADE DA QUÍMICA 
AMBIENTAL

Na Figura abaixo estão apresentadas as relações entre a química am-
biental, áreas da química e outras ciências.

Como pode ser observado na Figura 1 existe uma relação entre a 
química ambiental e outras ciências. Esta pode ser estuda não apenas por 
profi ssionais de química mais também por profi ssionais de várias áreas 
como engenharia, geologia, medicina, ciências sociais, etc. É preciso existir 
parcerias entre os profi ssionais para entender completamente um sistema. 
Vamos exemplifi car com um estudo de caso. Seja um rio X cuja qualidade 
da água encontra-se em situação duvidosa. Isso ocorre, pois uma indústria 
de fertilizantes vem lançando de forma inadequada seu rejeito. É preciso 
o estudo de diversos parâmetros da qualidade da água do rio X e estes 
parâmetros são químicos, físicos e biológicos. Com apenas um profi ssional 
não poderia atender os três tipos de análises e dessa forma não poderia 
responder os questionamentos quanto à qualidade da água por completo. 
Dessa forma, é preciso a parceria entre químicos e biólogos para chegar 
ao objetivo.
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O ENSINO DE QUÍMICA AMBIENTAL NO BRASIL 
E EM SERGIPE

As primeiras disciplinas de Química Ambiental nos cursos de gradu-
ação em Química sugiram no Brasil nos anos 80. Nessa década havia um 
número muito reduzido de profi ssionais na área ambiental. Estas disciplinas 
possuíam ementas diversifi cadas e eram ministradas por vários profi ssionais 
tais como médicos, engenheiros, etc.

Nos anos 90, mais especifi camente em 1992, houve a 2a Conferência das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (chamada ECO 
92). Como resultado desse evento, cresceu o interesse pelo tema ambiental 
e a Comissão de Meio Ambiente da Sociedade Brasileira de Química (SBQ) 
publicou um número especial da revista Química Nova dedicada ao tema. 
Em 1994, a divisão de Química ambiental foi criada e até os dias de hoje 
estão associados vários pesquisadores e estudantes que se interessam pelo 
estudo ambiental. Ainda nos anos 90 e por iniciativa da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), em 1997 foram publicados 11 artigos a 
respeito de problemas ambientais do Brasil no periódico Ciência e Cultura.

Hoje no Brasil, a disciplina química ambiental já foi incluída em várias 
faculdades de química. Em Sergipe, esta foi incluída como disciplina ob-
rigatória nos cursos de bacharelado e licenciatura em química em 2010. Não 
devemos esquecer que vários cursos ou disciplinas optativas a cerca do tema 
já foram ministrados por pesquisadores da Universidade Federal de Sergipe, 
quando ainda não tinha sido acrescentado como disciplina obrigatória.

CONCLUSÃO

Nessa sessão foi apresentada a defi nição de química ambiental e espe-
ciação química. Foram ainda expostos a importância da interdisciplinaridade 
da química ambiental com suas relações com outras áreas do saber. Um 
breve histórico do ensino de química ambiental no Brasil e no Estado de 
Sergipe foi apresentado.
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RESUMO

A Química Ambiental estuda os processos químicos que ocorrem 
na natureza, sejam eles naturais ou ainda causados pelo homem, e que 
comprometem a saúde humana e a saúde do planeta como um todo. A 
especiação química é a determinação das formas físico-químicas individuais 
do elemento que somadas são iguais à concentração total desse elemento. 
Existe uma relação entre a química ambiental e outras ciências. Sendo 
assim, esta pode ser estudada não apenas por profi ssionais de química 
mais também por profi ssionais de várias áreas como engenharia, geologia, 
medicina, ciências sociais, etc. A química ambiental foi introduzida como 
disciplina nos cursos de graduação em Química no Brasil nos anos 80. 
Estas disciplinas possuíam ementas diversifi cadas e eram ministradas por 
médicos, engenheiros, biólogos, etc. Atualmente, a disciplina química ambi-
ental já foi incluída em várias faculdades de química no Brasil. Em Sergipe, 
esta foi incluída como disciplina obrigatória nos cursos de bacharelado e 
licenciatura em química em 2010.

ATIVIDADES

Qual a importância de profi ssionais de química ministrar a disciplina 
química ambiental?

COMENTARIO SOBRE AS ATIVIDADES

A disciplina química ambiental tem como objetivo geral fornecer uma 
visão geral de química ambiental, esclarecendo as situações causadoras 
da poluição. Como objetivos específi cos discutir as possíveis rotas de 
transporte de contaminantes; conhecer alguns fatores de poluição em 
águas, ar, solo e sedimentos; discutir os instrumentos legais destinados 
a regulamentar a utilização dos recursos naturais. Essas informações 
são melhores ministradas por profi ssionais que tenham uma boa 
formação básica em química.
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AUTO-AVALIAÇÃO

Consigo defi nir química ambiental?
Sou capaz de entender e defi nir a especiação química?
Consigo compreender importância da interdisciplinaridade da química 

ambiental?
Sinto-me capaz de entender a história do ensino de química ambiental 

no Brasil e no Estado de Sergipe?

PRÓXIMA AULA

Na próxima aula iremos abordar acerca da Química da água – Parte I
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